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- AVEIRO

10 EPILOGO

" Noticias da ultima hora dão o

_ governo da virtude. . . de-

cadente agonisando.

. Irá d'esta? Ha quem des-

, creia ainda por motivo da

«adversidade que desde a sua

sscencâo ao poder presegue o

pais.

'— Continuarei? Ha quem du-

vide por virtude dos ultimos

' facontecimentos, que mal dis-

'_ ..poseram a corôa.

' Vila-real foi o seixo em que

'- o sr. João Franco tropeçou. Se

ld fora tambem, o falso salva-

“ dor, ahi mesmo esmurraria os

,.ªqueixos. Não mais sobre eles

., sentiria aquelas terriveis ne-

' vraigias de que sofre. Era um

' alivio. '

', , Teve, porem, a má sorte de

. não ir. Pois fez mal.

Que belo ensejo perdeu pa-

ra receber as” saudações da

, ' opinião!. . .

Mas nem foi ali, nem vae

. ii, . . Regua.

Sua ex.? desinteressou-se

d'uma nova marcha triunfal ao

norte. , .

Cintra e mais fresca. E

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIRAS Bi SÁBADOS

' %—

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

  
   

  
  

  

 

  
  

     

  

  

    
   

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

   

  

   

   

 

    

  

  

herdade e os apauiguados de, um

governo descaradamente prepoten-

te, contra as. proprias opiniões pes-

soaes dos ministros e contra o pro-

grama politico com que escalou o

poder.

Quem tem a opinião publica,

quem tem a força eleitoral? Vere-

mos.

O governo conta com os fans-

ticos de um Messias, que renegou

publicamente um passado politico,

para se proclamar liberalissimo, pa—

ra se dizer a ultima esperança den-

tro da monarquia, e que continuam

fanatisados quando ele rasga esse

farfalhudo programa liberalesco e

recae u'um despotismo feroz e des

carado.

O governo conta com os cansados

de sucessivos ministerios' rotativos

acusados sem provas de terem es-

banjado os dinheiros publicos, e

que ficam com ele quando augmen-

ta vencimentos a militares de ter-

ra o mar, a pequenos empregados

publicos e até aos grandes funcio-

narios que de dois contos de reis

passam a ter tres em cada ano.

O governo conta com os que

vae servindo no interesse de cam-

panario de estradas e linhas ferre-

as,com todos uantos possa corrom-

per com os dlementos sempre às

ordens de quem manda. .,

O governo conta com os que

teem que perder nos ganhos do

comercio desejoso de novas pautas

mais vantajosas para elle e mais

protecionistas para fictícias indus—

trias. .

O governo conta com os juizes

que hão de cumprir violentados as

ordens da ditadura, porque assim

do—nos que será. aguardado

por grande numero de socios,

tendo uma reoeção entusiasti-

ca.

   

  

   

  

              

    

 

   

  

   

    

  

   

  

 

   

 

   

   

                          

  

  

   

 

   

   

  

   

          

    
   

  

   

   

  

     

    

  

      

   

  

    

   

    

    

  

   

  

  

*-

Ignorando a comissão ins-

ladora do Centro as moradas

d'alguns dos correligionarios

inscritos, avisa-os de que os

respetivos bilhetes de identida-

de se encontram na séde do

Centro, onde podem ser recla-

mados, até ás 6 horas da tar-

de d'este dia.

Noticias militares

A ordem do exercito de se-

gunda-feira ultima promo-

veu a coronel para cavalaria 7

o tenente coronel do 4, sr.

Moura: e transfere para aque-

le mesmo corpo, 3.º esquadrão,

o capitão do 8, sr. Felix; e pa—

ra este. regimento o capitão do

mesmo 3.º esquadrão, tambem

do 7, sr. Faro.

' Para inf-autoria 24 trans-

fere a mesma ordem o alferes,

sr. Azevedo Cruz.

x Por ordem do ministe—

rio da guerra foram mandados

suspender os exercicios de qua-

dros que deviam ter logar n'es-

ta semana entre Oliveira do

Bairro e a Mealhada, e em que

deviam tomar parte oiiciaes

das diferentes unidades da 5.“

divisão militar.

 

. I

mesmo santo.

 

para aquela povoação,

intermediarias.

   

missa solene, & grande instrn

 

.
l ' t S —que bela conselheira, a decan— dadº::itidngllilbllj]:$zg.en º ' upre nada..”—

' “dªMcminêllá t rnswn nª nnNnA O governo conta com minuscu- O "MUNDO., E. O “PÁIZ,,
as oi que opou com los jornaes no paiz e com os que

se lhe vendem no estrangeiro.

O governo conta com apolicia,

com a guarda municipal e com a

tropa.

O governo conta com os que

se acobardam e com os que com-

pra

acusou de laranja.

Mal impressionado com a

resposta ao seu desejo da reu-

nião do Conselho—de—estado pa.-

rs 0 indulto academico, el-rei,

ovacionado por toda a parte...

com saudações à Constituição

e á. Liberdadê, escreveu aos

chefes dos partidos regenerador

' e progressista.

Fala-se, assim, na consti-

tuição d'um governo novo, com

elementos d'aqueles e do gru-

po dos dissidentes. Em boa

”hora venha. E' tempo de se

voltar a. normalidade, que a

tenebrosa marcha do falso mes-

sianismo está comprometendo.

O regresso do monarca,

que fará mais curta n'este ano

a sua estação termal nas Pe-

dras-salgadas, será o epílogo

da crise em que realmente se

debate o governo. Só assim o

pais poderá contar com dias

mais serenos e mais felizes.

Que o primeiro d'esse nu-

mero se não faça esperar.

 

O energico artigo que segue

é do nosso presado colega

Correio da Feira. E' um vige—

roso escripto, cuja. leitura se

impõe, um apelo a todos os

homens honestos, que tantos

são ainda, para fazerem, pela

união, a força que ha de der-

rubar a prepotencia triunfante

até agora.

Brilhante pena o escreveu.

Fecundo cerebro o inspirou.

Honra-se a imprensa quando

assim fala, de viseira erguida,

de espada desembainhada e lu-

sidia contra o inimigo comum.

Transcrevendo—o, presta-

mos homenagem ao esclareci—

do colega, que tanto se distin-

gue e tão' altivamente se man-

tem no seu posto de honra.

Eil-o:

Dispõe-se o governo para a in-

ta eleitoral, segundo se diz. _

E' uma vitoria para as oposi-

ções, que conseguiram, se é verda-

de isso, abrandar-lhe as furias di-

taturiaes. Recua perante 0 opinião.

pender.

ilustres camaradas.

%

E
dos Aflitos vá Quinta do Gato

Mas o governo, este governo

que não faz o que promete pela

sua hon'ra, que não cumpre o que

jura a Deus, que se desmente su—

cessivamente, que atira as ortigas

os paradoxos da mocidade dos seus

ministros, pisados a pés no mo—

mento da ofuscação de mando, que

escarnece as theses defendidas

scientificamente pela consciente in—

teligencia de um dos seus mem-

bros, que amortalha u'um acordão

pateado a independencia do poder

judicial e a respeitabilidade dos

mais altos magistrados, que inva

de a esfera de todos os 'poderes

constitucionaes, legislando, evocan—

do processos, inventando recursos

e alçadas, impedindo e dando per—

dões sem cbnsulta do conselho de

estado, este governo. .. ha uma

classe com que não conta, com que

não pôde contar.

() governo da honestidade sem

palavra, da moralidade prejura, da

virtude tripudiante, sem lei, sem

principios, sem temor de Deus, res-

ponto e o logar da Preza.

teriora.

" ' +'— "— _ A nós encontrarmos-ha o fran- Pºliº Pªlª dignidade ropria, ªº“ oferecer.
' ' ' . . » uismo iirmes no nosso ostozAb - ººªªidªrªçªº Pºlª Vi “ dºª ºlªª" ."
. Cento progressrsia (liSSliltille ?“,“me Wompmmsp com eiª, dãºs, nem Pelos sem direitºs, cºn, confira a n'iranuna
—

 

ta com tudo e com todos, menos

com os homens honrados e dignos

com os homens de consciencia e

pondonor a quem a fraude repugna,

a quem a mentira indigna, a quem

o impudor enoja, a quem a aposta-

sia revolts, a quem a venalidade

nâo assalta e a quem a força não

acobarda.

São estes a nossa gente.

Só com estes ficamos e fica-

mos bem.

Homens que presem a sua hon-

ra, homens de caracter, homens

que se não vendem, nem teem

medo, o seu posto de combate é

contra o governo; em torno á. ban-

deira da liberdade.

Os outros que vão para onde

lhes aprouver, para onde o inte-

seua inimigos declarados.

Quantºs acharmos ao nosso la—

do, na mesma intransigencia e na

mesma luta, serão bem vindos e le-

almente serviremos, paralelamente

a eles, a mesma bandeira do mc-

mento, que tem inscrita uma só pa—

lavra — Liberdade — e que

significa um só Abaíra os ditado-

res!

Antigas rnalquerenças, dissen-

sões partidarias, inimizades, nada

tem valor que possa comparar-se

com o devi-r cívico de combater o

absolutismo, o prejurio,a apostasia,

o suborno e o descaramento que se

apoderarain do mando e campeiam

infrenes, enoduando a historia e in—

sultando os brios portugueses. Mo-

tivos de descontentamento, erros

que de longe veem, tudo se tem

centuplicado agora, á voz epileti-

ca de uma liidrofobia de liberdade,

de uma inflamação de audacia.

Não ha hoje em Portugal senão

dois campos: os que defendem a li-

Achando-se concluídas as

' obras a que se procedeu no

edificio do novo «Centro pro-

gressista dissidente» a comís

sioinstaladora previne os seus

consecios de que, desde hoje,

pódem ser frequentadas as as—

l'a's da sede na rua Nova da

Trindade, 9. 2.º. não se reali-

i sando, desde já, a sessão inau-

gural, por estarem ausentes

de Lisboa, n'esta epoca, mui-

tos dos antigos deputados dis—

sidentes e outros socios.

<.

', _ O sr. conselheiro José de

' Alpoim, acompanhado por to.

, dos os antigos deputados dis-

' sidentes que estão em Lisboa,

.,tpnoionacomparecer aii hoje

às 9 horas da noite, constan-

se a reconhecer a legalinade

do decreto de 29 de maio re—

lativo a cobrança de pequenas

dividas.

E' mais uma demonstra-

ção deque, afóra do Supremo,

ainda ha magistrados sãos e

honestos.

————.——

O tempo

Tem chovido abundantemen-

cultura.

te, beneiiciando bem a agri—

Os campos, que estavam
"º—“ªªª 25 ºbªmºc _ sofrendo com a seca, melho-

Nao fazem talta.
.,,_,,____«.____ raramextraordinariamente.Os

Noticias religiosas milhos recrudescerain de vi—

ealisa-se amanhã, na vila de gor,e ás proprias vinhas & rega

Mira, a festividade do apos- se tornou util.

lMPElU MS Pliºllthll

tolo S. Tomé, que costuma ser

imensamente concorrida de ro-

meiros d'este e do distrito de

Coimbra, tendo já hoje atra-

vessado esta cidade, vindos de

diferentes concelhos do norte,

muitos vehiculós cheios de ro-

meiros, que áquela vila vâo

cumprir as suas promessas ao

“ Na Mealhada teem lo-

gar, nos proximos sabado, do—

mingo e segunda—feira, os cos-

tumados festejos em honra da

Senhora Sant'Ana, que cons-

tem de culto religioso na ca'

pela e procissão e ainda de

feira franca, arraial e toura-

das, havendo para este fim

comboios a preços reduzidos

de

Coimbra e Aveiro e estações

” No domingo realisa-se

no formoso templo do Coração

de Jesus a pomposa festivida—

de em honra do mesmo imacu—

lado Coração, promOVida pela

devota associação do Aposto-

lado da oração, constando de

mental pela 'banda dos :oV—

luntarios»,e sermão de manhã

pelo sr. capelão do 24, e de

tarde pelo rev. sr. João Ra-

châo, parocho da Gloria, A

egreja está. lindamente engula-

Reapareceram hontem as

vigorosas folhas republicanas,

que a ditadura mandara sus-

As nossas boas vindas aos

Pedido & camara

' miseravel o estado da es—

trada, que vae do Senhor

principalmente entre aquella

Porisso vimos rogar á. ca-

mara municipal a instante ne—

cessidade de ordenar uma so—

lida reparação na dita estrada,

visto que o movimento n'ela é

importante e que muito a de-

Contiados em que e. solicita

vereaçâo que ora superintende

nos negocios do municipio to-

mará este nosso pedido em con-

sideração, esperamos em breve

ver realisado o nosso desejo,

que é o de todos os'povos, que

se aproveitam das vantagens

que a referida estrada deve

O sr. dr. Abel de Matos

Abreu pronunciou silte—hon—

tem outra sentença negando-

_ recrutar/iam a aterros

Firmino de Vilhena

 

mumrs'ruanon

SEVERIAIO PERI!BIRA

Redação, Administração e Oti-

cinas de composição e lm-

pressào. propriedade do jornal

Avenida Agostinho Pinheiro

Endereço telegrniico:

curtia—Avant

%wu/âfum 4%Mazza-Ó

“Imºlçõu=Cori—espondencius particulares, 60 rais por linha. Anuncios, 30 reis por li-
nha singela. Repetiçoes, iii reis. imposto do selo, iº reis. Anuncios permanentes contracts
especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios e bem assim
nos impressos feitos na casa.—Acusa -se a recepçlo e anunciam—se as publicações do que a
redacção seja enviado um exemplar.

   

  

 

  

  

   

  

             

  

      

  

   

  

 

   

  

 

  

   

  

 

    

  

    

    

   

    

   

  

O INDULTO

Coniirma-se o, boato de

que o decreto concedendo o

indulto aos estudantes da Uni-

versidade não será publicado

com previa audiencia do Con—

selho-de-estado, por imposição

de el-rei.

lidos e opiniões

Dão-se factos, na politica por-

tuguesa, que surprehendem pelo im-

previsto.

Não se educa a opinião por

mostras d'um plano previamente

concebido, baseado na reflexão ma—

dura e no estudo cuidadoso do

 

  

  

  

  

  

   

  

 

   

   

                    

   

 

  

      

    

    

  

     

  

      

  

  

 

meio. Legisla-se á tôa, sem nexo, Só assim!
nem metodo, e quando surge qual-&

quer anotação justa argumenta-

se, ara defeza, com prºcesso efe cªrtões de Visnª

  

tu o anteriormente.

Vem isto a talho de foice a

proposito da entrevista no 0 nota-

vel redator do Heraldo, de Madrid,

sr. D. Luiz Morote, teve com o

presidente do conselho. Descretean-

do acerca da situação politica do

nosso pai:, o presidente do conse-

lho, entre outras bujardas, vomi-

tou esta: «que dissolveu o parlamen-

to por dificuldade da sua colabora-

ção»! .

Parece troça! Pois se até ali

fez o que muito Ihe aprouvs, so—

bresahindo como uma-_ das mais

abominaveis medidas a lei de im—

prensa, como e que invoca a falta

de colaboração do parlamento, se

este, qual submisso cordeiro, esta-

va disposto a dizer amor; a todas

as tropelias? Um parlamento que

sanciona tal crime está a prova de

fogo para tudo o mais.

Mas não é por ahi que o gato

vae ás filhozes, embora () presiden-

te do conselho se agarre a esse

misero fragmento da sua herme-

nentioa em falencia. Acausa, anui-

ca ícausa, foi a recusa tenaz do

chefe do partido progressista con-

sentir que alguns membros cota—

dos do seu partido fossem tapar ou

rombos da ultima crise ministerial.

Ahi, ahi. O resto são lerias.

A manha do presidente do con

selho subiu-lhe gerada u'essa aven- _

tura, que decidiria, certamente, da

sua preponderancia politica. Dese-

java-a solidificar, definindo situações

dubias que não mais lhe convinbam;

mas o outro, o velhote, que é rata

do Forte, percebeu-lhe o jogo e

zac; ao largo, cºmo a rapoza.

D'ahio divorcio escandaloso ea

arremetida furibunda pela ditadura

a dentro.

Mas ainda para salvaguardar

responsabilidades e amenisar in-

coberencias Hagrantes, o presiden-

te do conselho disse mais ao sr.

D. Luiz Morote «que em Portugal

todos têm sido ditadores»!

Belo e profundo argumento,

não ha duvida. Já não pretende-

mos reportar-nos ao que o presi-

dente do conselho disse das dita-

duras e dos seus propositos sobre

tal assunto. Apenas desejamos

acentuar que por semilhante prin-

cipio um erro absolve outro erro.

E' o refugio de todos os inuteis

e insuficientes. Isto é: lá. porque se

tenha dado uma trombads, segue-

se que outros poderão fazer o mes-

mo impunemente! Logica oportu—

nista e comoda.

Depois, ousa-se fundamentar

taes excessos—ou crimes?— com

circumstanoias cxcecionaes. Fala-

se na ditadura de 34, da de Aguiar,

pela extinção das ordens religio-

sas, e outras, como se fossem con-

dições normaes, como agora, da

politica portuguezai Que paridade

pode haver entre essas convulsões,

que marcam estados febris d'uma

nacionalidade, com esta pascovíce

soma em que se atola um povo?

Basta de chalaça, alto e nobre

presidente do conselho. V. ex.'

bem sabe com quem lida; porisso

chasqueia desdenhosamente com es-

tes cinco milhões de analfabetos.

Apesar de tudo, não lhe gsbare-

mos o prazer. Quem sabe se estes

pobres diabos, a força de tanta

zombaria acerba, se resolverão

u'um subito mºmento de safado a

atirar com o aparelho ao ar? A's

vezes o diabo tece-as, e quando a

gente julga que está. segura, ilude

se. Depuis, meu rico, é que serão

elas. Lá. disse o grande jesuíta

Vieira, «que até o proprio Deus

ndoesiá seguro no saoraria» . . .

RE

. suurvnnsnaios

Fazem annos:

Hoje, o sr. conselheiro Francis—

co da Veiga Beirão.

A'manhã, a sr.ª D. Maria Joana

Mascarenhas de Lencastre, Agueda,

Ponte; e o sr. José Maria Montei-

ro Ferraz, Povoa do Varzim.

Além, o sr. Alberto Català.

. REGRESSOS:

De regresso da Africa, onde as.

ve em comissão de serviço duran-

te dois anos, chegou no sabados

esta cidade o mejor de cavalaria,

nosso amigo, sr. inacio Cabral da

Costa Pessoa, que vao ser nomes-

do comissario de policia.

+c- De Lisboa chegou a esta

cidade, muito melhor dos seus in-

comodos, o nosso conterraneo, sr.

Antonio Maria Ferreira, que veio

acompanhada de sua esposa e que

depois de amanhã seguem a uso de

aguas para Mondariz.

. ESTADAB:

Estiveram n'esta cidade os srs.

marques da Graciosa, conde de

Proença-s-veiha, dr. Dionisio de

Moura Coutinho, dr. Antonio Frede—

rico de Moraes Cerveira, dr. Haia

Alcoforado, Manuel Maria «Amador,

barão de Enduro, dr. José Barata

do Amaral, Henrique da Costª, San-

tos Pato e Sebastião de Figueiredo.

+o- Tem estado na casa da

Fontinha, em companhia de sua es-

posa, () sr. dr. Antonio de Sá Bar-

reto Pereira do Couto Brandão.

40- sua em Canelas o sr. Fran-

cisco Maria Soares, digno professor

do Colegio nacional, do Porto.

4.- De visita a seus sobrinhos,

srs. Carlos de Figueiredo e esposa,

esteve em Aveiro o nosso presado

amigo e importante capitalista, sr.

Domingos Fernandes da Silva.

. paamnas:

Seguiram na semana passada

para Ponte de Lima & sr.' D. Maria
lnacia Gaviao, seu tnho, sr. Daniel

Gaviao Dias, e sua sobrinha D. Er-

melinda, aiim de ali se juntarem a

seu presado esposo, pac e tio, o

sr. Araujo Dias, considerado escri-

vão de fazenda d'aquele concelho.

Suas ex.“ deixaram aqui muitas

saudades e simpatias pelo seu tra-

to lino e cativante.

. VILEGIATURA:

Seguiu para a Guarda, com sua

esposa, em visita a suas [ilhas, que

se encontram no sanatorio Sousa

Martins, o sr. Domingos José dos

Santos Leite, considerado comer-
ciante d'esta cidade e antigo ve-

reader.

. THERIAS E PRAIAS:

Para Mondariz seguiu ha dias a

esposa do nosso estimavei amigo e
iucansavel chefe de conservação,

sr. Manuel Maria Amador.

4.- Seguiu ”na segunda-feira

para a praia do Farol o sr. Manuel

Marques da Silva, honrado capita-

lista, e sua familia, a passar a epo-

ca balnear.

A camara municipal resolveu em

sua- sessão de hoje solicitar do

governo a entrega do velho edificio

do extinto conVento de Santo An-
tonio, onde o vento devastador que
arrasou o das Carmelitas pretendia

edificar um posto de padriação,

que a tempo combatemos.

O intuito da actual veresçâo &
transformar aquilo n'uma cadeia em
termos, afim de poder proceder

depois às obras de que carece o
ediíioio dos Paços do concelho.

A resolução não carece de elo-

gio. Tem em si propria o seu maior
louvor.

,

 

Camara municipal
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"OMC.—0 Diario-do—gover-

no publicou a seguinte graça, que

ja noticiamos: cavaleiro da ordem

milªgr de Nosso Senhor ,.lesas

Christo—João de Moraesrtiachado, '

tesoureiro/pagador das 'obras pu-

blicas de Aveiro.

lais uma vez, os nossos para-

bens.

ªlreiglçªeI.—Tem-sc pro—

cedido u'estes ultimos dias ao-util

trabalho das irrigações :das ruas,

que d'essa medida bem precisavam

'a. As'chuvas de hontem completa-_

ram & serviço.

“Reviiã'of—A revisão do ul-

timo n'.“ deixou muito a desejar. *O

leitor corrigiu decerto.

imigração.-Pela estatis-

tica ultimamente feita, reconheceu-

se que é o distrito de Aveiro 0 que

uma, percentagem da ,para ._a ,emi-

gração. Só em 1904 essa percenta-

gem foi de 9,59por 11000 _habi-

tantes.

Até hoje tem aumentado sem

cessar. ““' '

«Teniro—aveirento».

—Com ' uma casa quasi Completa,

realisou-se na segunda-leiria ultima

a- anunciada recita em que --toma-

ram parte um grupo d'arti'stasdos

teatros de Lisboa, entre os quaes

“Adelina Abranches, Ferreira da' Sil-

va, Fernando-Mai'aç'l'êlmofLa'r'cher,

'l'ereza Taveira, Jesuína "Motili,“Vir-

. . _ . _ . =ginia i'a'rrusca e Joaquim Costa, le-

Dªªlªª Cerqueira º Nªlªkª'ºªº'ªº vacilo a scen'a o sensacional drama
Cerqueira, distintas; Idalina Ferrei- « « , . = _.

ra, Maria dos Prazeres Gºmes, [no-_ Sªlª,?“ dª Camara, ª Rosa ª"

cenma dos bantos Almeida e Maria. , O “trabalho de Adelina Ah.,im_

da Luz Ferreira Ramos, bem. . . . . , . . .
. cbes que foi acolhido com deli-

, E'" Counbra fez um "ºº' rantds “salvas de palmas, e as-
-leute exame-do 1.0 grau, alcançan— . , - a. , -

'do amais alla classillcação, pois :gªggdgir: gágªeãsãmeªãgªmã

“den brilhante prova dos»seus'co-.dmcmmo, apel Não “& [palavras

nhecimentose da suaiinteligeucia, . p; ' « dº ., ««

o [ilhiuho mais novo do'nosso que- 33: ,;rgxggpeªnhªºssª ? “rªcªº

ndo amigo e consideradoprol'essm 'Os reatantes interpretes, muito

=“ ensmo normal, ª'" Duarte llen- hem nos papeis que lizeram, n'sm

,mas dª Costa. “outra coisa era de esperar dos dis-

As nossas srncerasjelicitações. tintos artistas que formavamo gru—

ãºtª.—ºª nossos “"mªvº'ª' no que agora visitou“ o nosso'teatro.

lamigos, srs. Manuel :Firmino d'Al— . . “Nos dias'Q7, «pgze '99 do 'cor—

amªldª Mªiª Mªliªlhàªª e«Vítorin0—.,eme »mezª teremos novas ªrécitas

Henriques Gºélªhº: Wºªªlªªvdª'ªª' 'pela'Ísccie'dade a'rtisiica do Ginásio,

:cºla-dº-exemlº, mmm-miª um de bísboa, de que fazem; parte ªa
Jºiº, ficando º P'lmºlfº— diª""ªº B atriz Barbara Wok-kar“- e o atorªAo-

ao segundo ªprºvªdº com “ *Vªlº' 't'onio Cardoso, representando-'se as

"ºº' vcome'dias diretºra ao vinho, Papa

Zegna: e Sumo da uva.

   

 

   

  

    

    

  

   

   

   

                       

   

   

   

 

  
   

   

  

'_ . filniomaçãoªlocal

.” Folhinha IVOIEQQ!

QB 0903). ,— Dia 24—As me.

nhas produzem u'este dia grande

quantidade de sal, e o mar bastan-

te pesca.

Dia 26—Etegreasam de Coim-

bra todos os estudantes nossos pa-

trícios que ali foram a actos e exa-

mas.

Dia 26—0 comboio-correio da

manhã tem um pequeno “descorti—

filamento na Pampilhosa, . chegando

pºrisso aqui com,.atraso.

” .“ brotºàiÍo—úizl—“O ilus-

' tre clinico e dis'tinii'ssimoprofessor

,da faculdade de medicina, nosso

_. .prosado amigo, sr. dr. Egas Moniz,

mudou o seu consultorio, em Lis-

dica,-para.a=.praea=buiaàe<camõos,

u.º 6, l.“, a esquina da rua_do Ale-

crim, onde continua todos—os dias

as consultas .,.da.sua especialidade

_-de doenças nervosas.

Exames. -— Fizeram exame

,na,escola da freguezia de Nossa Se-

nhora da Gloria, d'esta cidade, 'de

uno e digna professoras sr.“ l).

.Iaria Emilia Laranjeira, as seguin-

,tes suas alunas:

' Adelaide Nunes Carapina, Ar-

minda Ernestina, Arminda Leitt-

,_Liu_ar.to,_,beoii,ild_e Arroja ,da Graça,

Maria. da Gloria Gainelas, Adelia

“ram a- revisão das antonelli!

.

“ditatoriaes, podiam “(leitor a livra-

republicano já. estava de'cima.

o respeito aos poderes constitui

 

   

   

   

   

   

  

      

 

   

   

   

  

  

  

mano !

partidarias, “porque -'n'aquele- decli-

inentado o cerebrol

um tribunal coletivo assim ;constiv

Os nossos parabens.

. .“ Tambem nos exames-de 5.“

classe do liceu d'esta cidade, onde

se passou da benevola forma com

,que começaram para os deshuma-

fts razões ,do Supremo! *

".pos rigores de outros tempos. fize-
l . '

gram bonitos actos os srs. Francis ' Eªº'ªvª º "ºªªº br'lhªmª

ço Soares, Jose Lebre 'Barbosa,lde colega, º Diª:

Magalhães, Alexandre Vieira ,e ou-

tros, alcançandoboas classilicações.

' Parªbens. '

. -— Íl'ounadna un.—Galha-

,,q|p.—Por ocasião das tradiciouaes

destas de Sant'Ana, na .ttealhada,

,.que prometem o .maior expleudor

. ,meste ano, havera ali nas tardes

dos dias ?8 e 29 do corrente duas

, brithantes corridas de tour-os, em

,que tomam parte, como cavaleiro,

o festeiaiio e conhecido Manuel Ca-

,simiro, que aqui trabalhou no do-

.,mingo, bem como o conhecido es—

.,paila Malagueno e outros artistas de

'bom nome, sendo as touradas dl-

rígidas pelo a/icionado, sr. Antonio

Dias Simões de Carvalho, que já

mais d'uma vez, acontento do pu-

blico; ali tem servido de lnteli— -

'eente. '

D'esta cidade lia-para lá com-

boios a preços reduzidos, segundo

"nos informam.

“Julgamento.—Na comar-

ca d'Auadia foram julgados, uotri-

"banal judicial, acusados de terem

"iiitligido castigos corporaes a gl-

'guus presos encarcerados nas -

deias d'aqueia vila, após uma gra—

ve insubordinação d'eles, o'secre—

rtario da adminisuacao do conce-

— dpc, sr. Jose da Silva Sereno, o

carcereiro Francxsco Martins e os

“guardas do corpo .de policia civil

«(esta cidade, ti.“ .4 e :42, sendo

-todos condenados: () l.º a 60 dias

do multa a 500 reis por dia,“ selos;

e (“antes; o 2." a 90 dias de multa

a :::/'o reis, selos e custas; [e o 3.“

e ªnº a 8 dias de multas õtlt) reis.

Ígem selos'e custaspor serem po-

“ bres.

pªrecidª—0 pregªdo mi-

"lho começa a encarecer d “Pªrillª“

_iieira assinaladiira, de forma que“ e

(preciso que o governo de imediatas

providencias, alias d'aqui a_f queo

a fome entrara ,invadir as c asses

MWRÚIFQ. ito globos-ça.—

.—N:ª segundª-eir; o mar fºndo

""'—iiiªªªº ? dª'vªihlllª .ªnªlsiins'iiª-...,,as que se achavam fºme“—908 ,ªº

,PºªiªºPPE'º; ,_ _ ,

º «º $”ª'ª-h;'9'9l9?t—3Nª se-
ªpaga passada houve spª. "'-"ªªi???“

ªulão da pointssâoloca dp "ªllª"

para iniciar .qª_lf?»ltªlltq$ prepara.

,torios direccao dos concorrentes,
"ç'ºllsl'ªndº'llóª que Be lhesprepara

lima ésnsrª de estate-rpa giram

ao encontro d'eles .p 29, ªº???"

sairiam . ista tiªrªs: ,onde ' serao

sªnitaristª; . detidºs.'h-t

"sua negra toga do magistrado, se

aªíigu'ra, it'aq'uelas regiões onde dora

me de rebeldia quegexigc o castigo...

determine a' nunca mais. . . aahir

da'fôrma, propondo-de a 'em'endar o

mundo e contestando a infalibilida-

'dddeiquemieitfde_.dmnl

"'Estamos absolutamente conven-

cidos de 'que foram estas causas,

ordet'ras. e disciplinares, as princif

paesgdetol'iminolttes da decisão do

Supremo, que por toda a parte, —e

nos espiritos menos impressionistas

e mais aªlheados da politica, gravou

uma impres'sâoin'delsvel de magna

rejgdedaª'õstosa Íd'eªilusão. Não sa;

bemosãe “hiiu'v'e,”como tanto se tem

*dito, consultas prévias antes de Gel-

tote remendc'do o decreto'de' 11ºds

julho, que acintpsamen-tolaxnlniu os

ztribunaes da Relação ide qualquer

intervenção no pretendido julgado

dos actos ditatoriaes. Nem averi—

guaremos até que ponto quaesquer

pedidos ou“ sugestõesestranhas post

sam ter influi-lo no animo—dos jui.

se; do Supremo.

Tão longe vae a nossa condes-

cendencia ou a justiça que presta-

mas a quem ao lºaiz não quis con-

eedel—a, que não âliamos a suado-

oiaâo nom-'no temor d'uma aposen-

tação forçada, nemna submissão a

ualquer simpatia politica. Vêmos

de mais alto e de mais longe a

questão, e julgamos acertar" assim!

Juridioameute, a *iuconatituoionali-

dade Hngrante do decreto de 11 de

julho não oferece sombra de duvi-

da. E se asisenteuças do “sr. dr.

Abel Matos Abreu são, em ºfuce do

direito, “inatacawis, a questão pre

via da inconipvteucia do tribunal,

“em virtude do decreto ditatorial de

ll “de julho, é irredutível. iPorian-

to, digam o que disserem os acor-

dãos, os seus fundamentos juridi-

co: hito de ser eapcciosos e desde

logo contestavois. Não foi, portanto,,

no campo juridico, que esses mn-

gistrados se colocaram. Foi no cam

po eccial e no mais errado ponto de

vista. que ahi podiam escolher! En-

tenderam os doutos juizes que se

manteria assim .molbor o imortal

principio da Ordem, dando razão a

' quem governa o o da Disciplina

impondo o castigo da revisão da

sentença no heretico juiz que cou-

testou o dogma; da'infalibilidadc di-

'tatorinl!

Não viram o enorme alcance re-

volucionar-io e annrchico d'umtt de-

cisão que legitima o que é a apos-

tasia da Lei e a subversão dos

princípios representativos em que

ela assenta e repousa. E, no seu

espantoso erro, não repararam qu.»

aos inimigos do regimeu não po-

diam .servir melhor do que otician

A “ditadura , entrou agora, or

seu pé, no templo. . . dit 'Jus'ti 'rt'l

Receberam-n'a. os mesmo sacerdo-

tes, com“ todos as honras e pump“

de uma sessão plena, que da mis-

sn—de pontilicali da lithurgia'dio Sil-.

promo. ' Incensaram-n'a, de'joelli'op,

em adoração! Divmisairam-nfalªBe-

conheceram assim que o oriteriol'br-ª'

bitrario “de um conselho de sete di-

tadores equivale it discussão e'voto

de todos'oa legisladores deªduas ou?

aos do parlamento, á'consulta'lâc

conselho do Estªdo, e á'sanbão dª

rei! E' o regresso direto e claro-'as

formulas simples do absdlutismo.

Quem está de drummond: e pó-

de!*E,se lá está, "é porque ou' tem

razãouu' força, e tendo esta,—bem

pode dispensarse de ter arcutial

Tal é sempre a orientaçãoªde'*to-

das as instituições que, pretenden-

do ter um criterio retintamente cou—

senador e tradicionalista, senão

dito: ao trabalho 'd'integrar-se n'uma'

noção mais «perfeita d'um conser-

vaniismo defendido pela Liberdade

e d'nma tradição compativel com lo

Progresso, e até por ele mantidazl

. Estdmos cunvencidos "de que ,o

Supremo—tribunal. . . da injustiça,

não» procedeu assim por ser foi»

quisiauNão o dºminou um espirito

partidario, e. talvez não predomi—

nassem os pavôres indiv'iduaes so

bre asconsequencias, aliás 'félizos

ipara a"—'Na'ção,d'um voto. que eau

aai-iaum grande abalo reformador

e'lêgnlístd na sociedade portugue-

za. Não! O que fez agora este go-

verno, obtel-o-bia, ali', qualquer ou

tro que“ se dirigisss àqueles juizes

pediud'o-lbes—que pungente ironia!

'--oru nome 'de Ordem para'consa-

»grar a'Desordem, em nome 'do Dia-

ciplina. para sancionarem a Revolu-

ção !

- "Naquelas provetas -—edades, ()

espirito de rebelião assusta. Até

mesmo quando a rebelião. . . sein

eutªfavor'da Lei e para-repôl-a no

seu 'logarl

(Perante a responsabilidade d'um

voto que faça mecher mais. . . o_que

já está tão mechido, e a comodida-

de-«d'um acordão que deixe conti-

nuar o barco a meter agua lenta-

mente, já. que no'livro dos destinos

está escripto que ele tenha de afun-

dar-se, o Supremo, bcatiíioamente,

optou pela segunda solução.

Mais ditaduras, menos ditadu-

ras, isto já. não entra nos eixos !—

terão pensado—E, se em tudo isto,

só um juiz se destacou o assignalou

)

uobremente a sua individualidade

n'ums. reação varouil, antes con;

correr para apagar a cbamma qui

pode, atear um zincendiowrpariíicaiiºr,

do que passar-pelas oomoç'õa'sêdf -

ma transformação social“ coopera

outros, os que nos sucederam, pó.

dem reservar.-,se, deixando-nos,.apor

,agora, esperar a morte natrauqui-

-la paz d'uma pacata obscuridadel»

?Foivocm estas razões que concede-.

 

   

   

   

  

   

  

  

 

   

  

    

  

         

      

    

   

   

 

   

 

  

 

  

 

  

 

'Como São viª não ,na: e—dominaia

paiÍxão politica. Béflétiiilo's triªngu-

m'eiite"'aobre os aconteciniêbtõii.'ªª8e

o governo em vez de ser de furta—

oôros, como o d'esta ex-liberalisai-

ma Virtude triunfante, fosse ultra—

montanc o'u radical, e lª'“??? de tempos, tempos neem! Espere-

porta ,do Supremo ,..a _.pedirmtttra. ªos!

missa de pontilical para o clirisma *-

d'uma ditadura, awesm'o Supremo

não lhe negaria ,os santos oleo: do

sacrario da. . . Injustiça. E se qual-

quer dia um governo republicano

tambem'se niet'n'ss'e 'por “aventuras.

ria abaixo, todos . os jurisponsultos,

desabar sobreo Supremo todosos

precedentes, que se esse governo

com ele estariam os mignon? sacar-'

dotes da Justiça para que se sai-«;

vacas e Ordem (De se fmntivésde

dos. Isto parece fundamentalmente—

absurdo, mas é essencialmente bu-

Não ,os aousamospois nem'de

(falta dfíntegridado moral e profs-

sioual, que suppomos não ter havi—

do, nem de ambições que devem

'estar satisfeitas, nem de paixões

vo da vida ais-paixões já. não escal—

fdam o coração e se alguma vezic

fazem pulsar mais forte já. “teemvdeew

“já muito antes diele ter :sido

Aquilo fez-se, porque a Ordem

—como ela é calumniadoi—g—exigia

que.“ disease. E tambem porque ,a.

tuido, e tão altamente colocado, ,o

acto isolado e individual d'um 'juiz

de 1,' instancia que não entra na

fôrma estreita L-das subservioncids

vulgares e tem a audacia de se ia..

surgir contra () .desPotismo,julgan-,

do—se invulneravel na couraça da

mitaxa'ivelha magistratura, um cri-

d'utna revisão de sentençª. queo

 

|.

. Na ,Unlvarsidade tem havido.

ulgumas "provações, quo, socrática

dizem, nto com aldo nplieadu Mou

sscrupulo, atendendo a que o mato-

a-irt dadafolfpotaea e mal fundado..

No se ndo-ieira assinªnte“! a.

um utozdo initio, que nos ' '

um pouco transcendente, fazendo.-Isin -

aluuoporguutas de algibelra, . que

ele teutavn responder com a maioria

dl. rebento us nao era. aceita, corno ,

por oxsmp o: «Diferença entre oculti—

traição e meteria constitucional.. '

Bom fez o sr. dr. * Pedro Montini '

livrando-se tal carniça, quajulgon 0qu—

rga ir ler.

. as escolas no:-maes tambem

vio decorrendo os actos e alguns bem

edificantes na. do sexo feminino. .

Acabam de ser excluidos alunos

da passagem de classe que tinham

media ateiínal, dizendo aos pus que

elas transitar-inn: de classe; e foram

odmltidas outras da quase faltavam

varias notâs para poderem transitar!"

Na. 8.- classe foi reprovadn . uma

no exame final, pela segunda vez, ll-

:cando por isso, ein fardo rogulii'nsn-

to, com a carreira tolhidn. Segundo

nos e custa 6 sobrinha. da um dos pro-

fessores mais serios d'nqu'ole institu-

to, quo.-não subo .formr camaradagem

com dois colegas que lhe não agradam.

AHanooram—uos que este uva-

, lbeíro :naíou, como não podia deixar

,dº Em. bastante rasgando, e ª“ no

proposito firme de ser severamente |

Justiceiro com as alunas, que lerem

protegidas pelos dois pedagogos da

ordem. .

conseguiu.» prºgramªdª & ºu-
tras farpas,.com «aplausos, que

se repetiram na chamada que

teve.

Sabino 6.“ tom-o, que-.eu

breve, para Alexandre Vieira

e Jcão d'Oliveira, queo enfei-

taram. regularmente.

Para Francisco “Xavier e

Punteret veio o.-7.º .::tuuro, de

muito-genio, que" teve «uma li-<

  
  

                

  

  

          

  
   

   

      

  

   

  

  

  

  

(loucªs rego, ,,doçpntilioal, na

ca' jun" ºf, Mªdª—ºlªa!

' (ino doutos juizes, o barrete

.pbrygio tªnt-evolucªo tanto.-»bre

'os ilesgrenbidoa abalos dos gatona-

cu/otes das ruas, como as outras ve-

nerandas - dos reyoluíniouorios dos

tribunaesl Ha umadâereuça usou-

cial, entre—os demagõgos das,-pra—

ças publicas, que vodiferam impre-

cações, e os irevoluoionarios toga-

jdos que sepultura : Lei sob o..pezo

dos acordios=em quao extintor-nm,

estes são, inconscientemonte, os de luzida, principalmente do

31813 .:perignsoe «e :a'norobicos. Os

primeiros pôde vencel-“o's *a Força, primeirº“ que é "nªtª alegre

estes levam já. de vencida. nRazão! ª trªbªlhªdºra ª dº outro, que

' iO ».peor é que .a revoluçlo devo- tem lances bonitos, mas é algo

“muitas vezes os seus proprios li precipitado. '

lhos. E, segundo diz el—lrei: atraz O 8.“ douro, um preto re-

iinto, que era o ultimo e tinha

bom sangue, foi farpeado por

todos, os « artistas, que o enche-

ram de ferros, .parecendoum

verdadeirogtouro das Caldas,

isto é, um paliteiro.

Alguns dos bichos eram

perfeitos voadores,;aaltando as

gaiolas e da. trincheira, com o

costumado reboliço. . , nas bar-

reinos.

Página bonvealgomas, mas.

irregulares, ,porque o grupo

dos forcados era desunido

,egpouco sabedor, masc publi-

co do sol gostoue queria to-

doszáunhgz.

"Emlim, a. corrida. agradou

geralmente, pois o gado dola-

vrador Francisco Vitorino, 'de

Coruche, satisfez, subindo to-

dos bem impressionados, pois

houve muita animação e tudo

em ordem. Na praça esteve um

piquete de bombeiros e toda a

policia. civil.

Está anunciada a segunda

corrida, em honra dos excur—

sionistas de Coimbra, para o

dia 11, com novos artistas: ca-

valeiro, José Casimiro; ê bun-

darilheiros, Cadete, Teodoro

Gonçalves, Tomaz da Rocha,

etc.

Mala-de—provincia
m ' N”Lv-WNW

Dos nossos correspondentes

Alquembim, 26.

Na escola oficial do sexo ita-acu-

lino d'ostnfroguuto—nclisárom—se ha .

dil-tr os ownaIatenienses» doutrinas

propostos «pe os É ! [,e ; ro s'res

.oãciusrsu, Replicªr-in: Melides

Leal e sua º,?RºQªrãh' D. Margarida

Leal, sendo oito do sexo masculino,

e ficando aprovados É a- adiados 8; .e do

gozo feminino 3, sendo todos aprova-

as.

Representou, o ,suh-inspetond'este

circulo ssoolnr, o ar. José Casimiro,

de Silva,'profsssor de escola central

d'Anii-o.

. O anno agricola ant'olha-se or

aqui mau,:por causa. da falta. de mil o,

-_que já enoareceu muito no mercado

d'esto concelho; e na“ Viticultura tam-

bem na grande projulto nos vinhedos,

atentando—»;m pouco a nova pro—

dução.

Coimbra, 25.

O Campeão chegado quinta-feira

traz-nos, a noticia. de que os da. summit

d'shl andam ja meio desoouâadoa. uns

dos outros, o que=poderá causar ad-

mlração, atendendo a sanidade moral convencido como estava de que a
que existe n'essa gente.Pois,men __migº' pºr “ª,“ infame mulher, pelos seus prece-

peiºr “ndª, nª “mm,“, Im" com dentes, era muito “capaz de planear

muito psior ocrator, por que se vão quªlquer cºisª BIDISIrª.
praticando n'ela- talvez mois irregula- Efetivamente passados dias O

“ªªªªiª ªâiªig'ªªºªªi ªªª ª; ª ºfªªº' honrado Operario Manuel [Garcia,

ª“"fªâªãmªfuuªºª ““ªºª_ º “ªº“ que assim se chama () visinho dos

o chef; “g.mpggªagmmmu criminosos. 'iu um dos pequenitos

este rauluort'o desde as 9 da manhã tão rolo e tão magro, que facilmen-

.th ª? ªg "ªl tªr“, “quº ª"? te concluiu que as suas suspeitas

ªfiliªda :eââiªgâgsiºgàãtã!pªª' restavam continuadas. Então-todo o

Sabre estª pºnhº hªymog de ch“- negrº crime 88 ªpurou. OSJIIÍGQN-

max-,e. serio, u_ptonçào de quem possa veis, tuo proposito de se desemba—
BGSPQI' comtnlabueo, que bastantes fªçªfem dªs creªnçªsj meterªm.

ãzeitllzºª vae causando às pobres slu- n'as it'lltn quarto, onde iam lenta-

Naausenciado chefe, um celeb" mente apodrecendo. A mais velha,

pedagogo que todos por ahi conhecem, uma rapariguinna de 9 anos, mui-

mãfhªãªª 1153336399 ªingiiggttªºlâgª; to viva e graciosa, disse que a ma-
n] l' Ll '

calibre-,eêhctos doeJ dia?: irreprohon- drum 08 "ªmu sempre ºfªº'mªª'
sim,,- te. Amontoados a esse .cubiculo, oa-

Depois de ter passado a maior de não havia-uem ao menos luz, a

Pºrtªdª! ªulª que ªºvbiª dªi-ii entrªr nª alimentação que recebiam era uma

mdªdm", :ªsªfgrªªºªaueffffi 325 sardinha... para os cinco! Nunca

,,,," ,,,, instruir ,, "ab“ de educ“, mais se levaram uem mudaram do

ringue simplorio (sa é que na ver roupa. . . E sofriam resiguadameu-

dªdº nãº c.») é). º win; “ ªªhliy. dº ºhª- te o seu cativeiro, com medode

Pºª ai:“; 33:11Tm:sºlidãºªr ;âf _,m_ que a abieta creatura os espancas—

ples introdução, como isto por aqui ªº-

voo tambem. Os pequenitos, depois de lava-

da Bfó:tzgªmãzefºrmgªdgl'ªgcg dos e vestidos, foram entregues_ ,, . . , .

cumprir escrugulogaiineilnte?á que isto 3,03 "ªmªdºs de .Múnue. Gªrmª'
,, pale", melhºr,,“ ires d eles estao tao magros-que

Como está, é uma completa des- os medicos que os examinaram-pul-

rrº: iªrzsaísasºªªtssf iº“ ººº ººººº Pºdª“ “Vºº-***"0 l' '

rita: sªnitario sulicientd diaria requintª— Pºdª?“ mºverfse' "“ é o.ostadoide

termos uma sindioanoia aos autos debllldªdª ª qu'-" chegaram.

d'ei'se pedagogo, que se julga com di- O mulheriu du lUCàl, quando

soube do acontecrdo, levantou—se

em atitude de vingança, apedre-

jando a casa dos verdugos e que-

rendo apoderar-se d'eles. A autori-

dade, porém, interveio, livrandoos

miseraveis da sorte que os espera-

va. Os repugnantes criminosos

acham-se ia em : poderdaq'uatica,

 

   

   

   

       

    

   

    

   
  

   

  

   

 

   

   

  

 

   

 

   

  

  

   

   

   

  

  

   

   

 

   

 

   

  

 

inaugurªção .
.daS—iouradas
 

Como era d'esperare'comvuma

. .bºª casa,. pois ,vsio ,muitº

gente de ,fórn ,em ,bicibl.etas,

em carros e até embarcada,

realisou—ae noªdomingo a inau-

guração da nova praça dotou-

ltjoxsl, ,que estava enfgalanada

profusamente com bandeiras,

apresentando oiaeuztodo um

'lindo efeito. A"-ltora marca—da,

tendo comparecido. n autorida-

de e o inteligente, sr."Caasiano

,do Amaral, aficionado de Lis-

boa., entramos. arena odluzidp

cortejo, ao :som lado ªhino da

Carta, favorito da "banda “dos

(Buin beiros-vbluntariosn, que

lªmpreias-ºssº ás hottezias.

Vamos a. ver onde isto vae par-r.

Darei parte do que souber, em os-

gundn mão, por que aquilo & [eito li por-

ta fechada, como erradamente autor-isa

: lei.

Guilhermino d'Almeida.

-ª!==ª

:lilíiiruação estrangeira

 

fte—gina comunhão.—

Tres estudantes alemães tiveram a

infeliz lembrança de realisar uma

excursão à montanha de Grandsou

no macisso da Chartreuse. Levan-

tando-se. de madrugada, os tres

alegres cxcursiouistas partiramcom

os seus binoculos e o seu meren-

deiro. Pois em ma hora foram. Um

d'eles, Walter Stempel, rapaz dos

seus 19 anos, cahiu il'uma altura

aproximada de cem metros,-doando

logomorio. 0 outrormais afortu-

nado, cahiu tambem, doando ape-

nas ferido, e o terceiro esteve, du-

rante doze horas, entalado entre

dois rochedos.- Mais feliz do que-os

outros,. nos aldeãos que passavam

a acudiratn aos ,seua gritos, liber-

taram-u'o da terrivel posição em

que esteve durante tantas horas.

Apanhou apenas um susto e viu a

morte a dois passos, porque, se

não tem a coragem precisa para

,se aguentar, cahiria fatalmente no

abismo.

_ldlllltIC. . .—Em Sara-

goça, Hespanha, acaba de desco-

brir-se um crime repugnantissirno.

Um individuo d'aquela cidade cou-

trabiu ba tempos 2." nupcias, ten-

do do Lª matrimonio 3 [ilhas e 2

iiihos. A madrasta, creatura sem

coração e das taes que conseguem

apoderanse por completo dos ma-

ridos convertendo-os em seresabso—

luiamente passivos, levou o homem

a procurar desfazer-se das 5 crcan-

ças. Eutreambos foi então resolvi-

do metal-as n'um quarto escuro e

deixal-as'abi definhar, a miugoa de

alimento e luz.

O monstruoso plano loiposto

imediatamente em execução. Um

visiuho, porém, que deu pela au-

sencia das creanças, e não queren-

do acreditar que elas estivessem

l'óra de casa, principiou a vigiar,

adotado oli'cialrnehte, cªo—siim

patico ' cavaleiro, Manuelª, Casi—

r'iniro. delmeida, montando um

.li ndo. cavalo,ricamente pirataria-_

dº,!) que é,.recebido com uma

salva- de pai—mos, executa pri-

morosamánte as cortezias, seu-

do freneticamente aplaudido

,por todo ,o publico. Ósartistus

peões .o :'OS bordados cumpri-

mentiun tambem.

Vae começar a lido. 0 vs-

lente Casimiro, _,nfo'utrrt' bela

montada, entr-,a na, arena, com

opsorriso nos la.-bios, e apare—

ce—llie um socio do «Club-ªdos-

'gttlitos» & oferecer-ºlhe uma

'farpalindamenteenfveitadacom

o, galo simbollc«-.Rccebida ele,

são o l.” touro, quezon-valente,

e a recebe com mais tree. re-

metendo o cavaleiigo com um

“ferro curto, que, lhe valeu

grande QVação ,ezuma obama-

(l_rt com n—ntriidosxapbtusos.

“Veio depois o %.“.touro,

'preio, que era bravo, 'eªfoi pa.—

'n; os bandarillieiros ,“Frnncis-

co Xavier e Alexandre Vieira,

dando o primeirmumufeliz sal-

to de yarrocha' e metendo bem

alguns ferros, assim como o

“seu companheiro.

'O 3.º touro,,negro tumbem,

pertenceu. it João d'Oliveira e

Punteret, que trabalharam com

'denodo com bandailbasr o cs-

.pa

  

Coube. depois:; sorte ao $..º

touro, que eratagil, «para .ser

corrido a sós por- Antonio Bur-

gos, o Malaguefto, principal

artisia do igrupo,__clu,e deu bem

,o coitado gostando,,fez alguns

cambios, deu passos decepa

e muleta,isimuiando bem a sor-

te de morte, pelo-que'teve mni—

tas palmas e uma chamada-es-

pecial.

Nointervaloopublico-cha—

mou à praça o empresario, e

o cavaleiro, comªgentil amu-

bilidade, foi bqgçªr o srÁDo-

imigggos João dos Reis, que se

apresentou na arena acompa-

nhado por ele, sendo ambos

alvo d'uma estrondosa acla-

mação, e justa foi ela.

Na. segunda p;.rte voltou

.a. lide 'o cavaleiro, montado

-u'outro lin—do cavalo, e foi ofe-

recer a farpa ao seu amigo e

distinto sporlman, sr. Mario

.Dm.rte. () touro, que era () 5.º,

era imrbouiio exemplar raja—

il", mas ines tropelias tinha

feito no touril, que vinha can-

cado,_e pouca susto deu a Ca-

simiro, mas ainda assim ele

reito bastante de atender alunas o pes-

soss da familia d'estas, de quem faz

troça grosseira, quando lhe pedem

qualquer esclarecimento ácaroa de

frequencia nas aulas. Aguardamos,

porem, outraís que nos foram ofereci-

das, e, segundo nos afirmam, são pu»

chaos agudissimos que lhe hão de

atravessar dasaptodadamonte o cora-

ção selvagem.

    

  

   

  

 

  
   

   

   

    

   
  

 

 

 



     

    

   

 

  

                                                                      

    

    

   

 

    

 

  

   

    

  

  

      

   

 

  

   

  

   

                  

  

  

    

  
   

   

                                                 

   

    

  
  

  

  

      

   

vae dar-lhes a justa recom-

, ,“ o do seu negro delito.

Este acontecimento produziu a

' “viva sensaçãum todos os jor-

' "_ «Yale se ocupam, inserindo

lªter que demonstram aevid'en-

- das crueldade da infame mulher

. a a estupida passividade de ma-

' ride.

' A comedia da vida.——

N'uma cidade-italiana reside um ti-

tular”? muito conhecido pela sua

existencia aventurosa e pelos casos

embrulhados emqne tem sido eu-

contrado por falta de recursos para

ª'.acudir...aos seus vícios. Homem cul-

totl ines d'um cinismo revoltante,

esse titular, que fez da esposa uma

.- eventureira egual a ele, encontrou-

, .,ha dias com-um sujeito que poh-

"dd “antes lhe fôra apresentado e fo-

ram ceiarjunlos a um restaurante.

Quando estavam a sobreineza, um

mercado entrou discretamente e co-

chichou qualquer coisa ao ouvido

do cavalheiro, que designaremos

pela inicial A. '

, —'l'ernos mulher?... Perguntou,

miado—, o titular. . .

—Náo, isto é, talvez...

aventura de momento. . .

"deu A. . .

—Mande entrar, ora essa?. ..

Quem é que não encontra no cami-

nho .uma mulher interessante?. . ,

Pouco depois a dama entrava.

Era a mulher do dissolutoztitular...

com a maior galanteria, e sem de-

monstrar a mais leve turbação, o

cinico e torpe fidalgo ergueu-se,

cortejos, puxou por. .uma cadeira,

exclamando:

-—,Os meus parabens, cavalhei-

ro. Mad... ré formosa e distinta.

E' um homem de gosto delicado.

" — Conhece-a?. . . interrompeu

“A , .. um tanto intrigado.

" -—Perl'eitamente. E' minha mu-

lher. . .

E os tres beberam largamente

chuupagne, na, mais deliciosa ca-

maradagem.

Munemªsa-ultiliza!-
—N'uma cidade russa, um homem

andrajoso postado a porta de um

hotel pediu esmola a um cavalhei-

rmque sabia. O cavalheiro deu-lhe

nina-(moeda qualquer. 0 mendigo,

depois de a examinar, resmungou:

-—Mals do que isso dou eu. . .

_ "Achincado câmesta resposta, o

ªrªbeiro chamou um polícia que

lhosa nos domínios da historia na-

tural. . . das galinhas!

Comboio n'uma sala,

——A' estação do caminho de ferro

de Montbard chegou ha dias o com-

boio de Paris pouco antes de sahir

um outro comboio. Entrando na ga-

re, a maquina desengatou seguindo

na respetiva linha, e ficando na ou-

tra cerca de trinta wagonetes com

mercadorias. Como a velocidade,

porém, que já trariam fosse gran-

de, cs vvagonetes largaram a des-

tilada. 0 da frente, atirando abaixo

um muro, irrompeu pela sala de

espera destinada a passageiros de

3.“ classe, destruindo tudo quanto

na frente encontrou. ,A gente que

estava .na sala, aterrada com tão

estranha aparição, desatou a fugir

atropelando-se e gritando n'um

(salve-se quem puder» medonho.

Acudindo o pessoal da estação, fo—

ramros- feridos imediatamente trans-

portados a um posto farmaceutico.

Felizmente os ferimentos são de

pequena monta. O mesmo, porém,

não se pôde dizer com respeito ao

material, que ficou completamente

damniticado.

0REI...UMSYMBOL0

Das Novidades com refe-

rencia ao artigo do Dia que

n'outro logar publicamos:

:Contrabalançando & impressão

produzida pelosacordãos dos di-

tadores do «Supremo tribunal de

justiça», em obediencia senil ao

ditador de rua da Emenda, e pe-

las miserias do Berliner Tageblatt

e de Fígaro, a soldo de quem lhes

paga e com aplauso das sardi-

nheiras que os felicitarn, temos,

hoje, a que determinaram, em to-

dos os espiritos desempoeirados, as

delarações oficiosas dos dissidentes

nobrilhante jornal que represen—

ta e define a. sua politica. Não se-

ria facil encontrar melhor oppor-

tunidade para essas declarações,

synthese de uma orientação que,

para poucos, certamente, consti-

tuiria mysterio, mas que necessita—

va de vir a publico, no momento

presente, com o caracter de com—

promisso formal, que lhe dá a no-

ta do Dia, reproduzida, hoje, no

Diario (te-noticias e em outros jor

naes da manhã. Depois da scene

dolorosa. do Supremo, em que os

representantes mais graduados do

poder judicial independente ajoe-

lharam, submissos, aos pés da me

narchia absoluta e dos seus agen-

tes, destruindo as ultimas espe-

ranças e profanando as ultimas il-

lus'Bes de quem imaginava, ainda,

o poder judicial superior .ao des-

credito em que, pouco a pouco, se

tem afundado os outros poderes

definidos pelo estatuto da onthorga

de 1826, crescem em valia de si-

gnificado as palavras francas, lucas

e radicalissimas da dissidencia pro-

gressista, aliás bem cabidas em

qualquer outra circumstancia. Pois

que se metteu & ultima violencia,

,pois que o ultimo golpe foi vibrado

pria que os velhos representantes

do unico poder. que estava em con-

dições de salvar as liberdades pu-

blicas n'esta crise de servidão, de

abastardamento e de cobardia mo-

ral, capitulam perante os usurpa-

dores dos direitos sagrados de to-

dos nós, fallem, bem alto, ao Rei

aqueles que teem o indeclinavel

dever de honrar com os seus actos

futuros as suas afirmações de hoje!

e

A proposito i'd: doutrina sub-

A

ramento ainda?» .ser, fin

  

    

                     

    

 

   

   

           

   

   

                       

   

   

    

  

    

 

  

  

    

 

  

   

  

 

   

  

    

   

              

   

  

   

    

   

   

  

  

    

 

   

    

  

    

   

  

   

      

    
  

 

    

  

  

  

  

   

 

   

  

  

teem agitado a .çpini o, .__

Peloieontrar'io. Em nono-', “parla-

mento o sr. presidente do conse-

lho, pecador ocntricto, batia nos

peitos, prolerindo o' mea culpa do

arrependimento e fazia protestos

liberaes de respeito a. Carta e de

instituições parlamentares. Dissol-

vids a camara dos deputados, sem

:: audiencia prévia .do conselho do

Estado e sem a convocaçxo dos

colegios eleitoraes, proclamados

em ditadura variºs decretos .abu—'

sivos, cujo remate e o akasa do

dia ,11, a_gpiniâo publica já nao

se satisfaz com o projecto de re-

fórma da Carta, embora ele encer-

re valiosas conquistas liberaes. E'

preciso'avançar. E' necessarios ir

mais alem. As ditaduras teem que

desapparecer, de vez. “Não são

suficientes modificações ou novos

actos addicionaea a' Carta. ”Torna-

se indispensavel uma remodelação

fundamental. De outro modo "a

monarohia portuguesa continuará

dando ao mundo o espetaculo de

hoje. Ora, essamonarohia ou ha.

de deaspparecer ou »temque ser o

que deve de ser, com uma consti-

tuição que a dua-esa de funções de-

vidas, por meio de garantias acli-

damente democráticas.

Tal é & sumula das declarações

que a dissidencia progressista iul-

gou conveniente fazer, n'eate mc-

mento, quando uma revolução de

tres dos poderes de Estado, asso—

ciados em escandaloso connubio,

destroe as garantias de que eram

relativo penhor a independencia,

o equilibrio e a harmonia. de dois

d'esses poderes e ainda do legisla-

tivo, o eterno sacrificado. Tal é o

compromisso a que se obrigam os

representantes desse grupo, do ho-

mens fcrtes pela intelligencia o pe-

lo caracter, :; quem o paiz deve

um dos maiores serviços da sua

historia comtemporanea, d'esse gru-

po que defende os sãos principios

de uma. democracia descentralisa—

dera,.den—tro do regimen, e não os

preceitos da velha politica theocrs-

tica com resaibos da Manu. Seria,

evidentemente, desnecessario acen-

tuar que as Novidades 0 recebem

com o apoio enthnsiastico da sua

propaganda, visto a doutrina em

que elle se firma ser a mesma que,

n'estas colunas, tem sido defendi-

da pela sua, redação politica babi-

tual e por alguns dos mais ilustres,

dos seus colaboradores eventuaes:

Mas não nos dispensamos de acen-

tuar a eaperança que nos anima,

mais ain a, a certeza, quasi abso-

luta, fundamentada em elementos

significativos de indução, que esse

compromisso dos dissidentes o se-

rá, amanhã, de todos os partidos

monarcbioos. Evidentemente quan-

do o sr. presidente do conselho ti-

ver concluids. a tarefa em que se

empenhou de fazer a nossa felici-

dade coletiva. da maneira que o

paiz conhece, o ministerio s suce-

derlhe sairá do blóco da União-

Libersl, em que se encontram reu-

nidos todos os elementos da. politi—

ca portuguesa que,-ainda, atacam

o principio da 'realezaIE esse mi-

nisterio, quer seja presidido pelo

sr. Julio de Vilhena, quer por ou-

tro homem publico sem ligações

partidarias, ou mesmo saido de um

dos agrupamentos, ha de ir ao en-

contro da corrente de opinião da

grande massa liberal do pais que,

é a queles dissidentes nitidamente

expressam, sob pena ser subver-

tido por ela logo nos primeiros pas-

sos.

verei» do decreto-de 11 de ', _ .!

“510911529 sb Sum—ms “rªli—ªlii“!
de Justiça ª funcçõea abusivas». de

invasão de poderes, e do que po-

deria representar para as institui-

ções liberaes do paiz & attitude lo-

gica, serena e altiva dos veneran-

dos juizes e não a curvatura da es-

pinha dorsal a que se acaba de as—

sistir com magna e piedade, fize-

ram os orgãos oficioscs dos parti.

dos regenerador e progressista as

declarações já conhecidas sobre as

ditaduras. Os dissidentes, hontem,

foram mais alem. E assim é que,

em nota oliciosa publicada no Dia

declararam não bastar, depois dos

ultimos acontecimentos ditatoriaes,

o seu projecto de refórma da. Cor—

te. Constitucional ha tempo apre-

sentado ao parlamento. N'esse

projecto proclamavs-se a necessi-

dade de reformar .os- artigos 6.º,

11.º, 2l.º, 40.º, 41.0, 55 I.”, Z.“,

e B.“, 58“, 77.º, % 4.º, 96.º, l03.º,

107.º, 112.º, 144.0, e 145.0 g; 3.º,

7.º, 8.º, e 16.º da Carta Constitu

cional;.11.ºie 15.” é 3.” da lei de

5 de julho "de 1852; E).“, 6.“ 5 2.º,

8.“, e 10.0 da lei de 25 dejulho de

1885; 1.“, 4ª, 5.0, 6.º 5% Lºs 2 º

e 7.º da lei de 3 de abril de 1896,

no intuito de alargar o liberalismo

insuficiente e restrito de. Carta;

de promover uma reforma política

verdadeiramente liberal; de definir

o dogma da soberania nacional; de

assegurar os direitos e as garantias

individuaes; de proceder á refóa-ma

da camara dos pares, transforman-

do-a' em senado electivo; de garan-

tir a votação annual do imposto

parlamento, de promover a reunião

das Côrtes por direito proprio; de

restringir á amplitude das faculda-

des de addiamento e de dissolução

do poder moderador; de substituir

o veto absoluto do Rei pelo veto

suspensivo; de definir expressa-

mente a inconstitucionalidade do

encerramento das sessões ordinarias

de Côrtes, antes de findo o perio-

do annual da sua. duração; de es

tabelecer & eleição pelas camaras

dos respectivos presidente e vice—

presidente; de se regressar a dou-

trina. da Carta em materia de con-

liitos inter parlamentares; de se

revogar a faculdade de nomearem

delegados especiaes para tomarem

parte na discussão parlamentar dos

projectos de lei; de se prescrever

a necessidade do consentimento

das Côrtes para o—Rei poder sair

do reino; de se remodelar o con—

selho de Estado; de se firmar a

doutrina da recusa, por parte do

poder judicial, de aplicação das

leis e decretos inconstitucionaee; de

substituir a camara dos pares pe-

los tribunaes communs ou pelo Su-

premo Tribunal de Justiça no jul-

gamento dos crimes ou delictos dos

membros da familia real, ministros,

conselheiros de Estado, etc.: de

restringir o privilegio consignado

no artigo 3.º do Acto Addicional

de 1885, relativo à prisão da pa'

res e deputados; de defender -a

descentralisação administrativa;

de serem discutidas e votadas no

parlamento as medidas ditatoriaes

do governo em relação ás previu—_

cias ultramarinas, e, por ultimo,

de se resolver que a reforma cona—

titucional, quanto às províncias

ultramarinas, póssa ser feita pelas

Côrtes ordinarias.

Quando este projecto que, se

não estamos em erro, é devido á.

alta inteligencia do sr. dr. Joaquim

Pedro Martins, foi elaborado, ain-

da não se tinham produzido os

acontecimentos que, ultimamente

dos:

Dar e mandar jurar immcdr'aiamente

te:

liberal de 1822, dizia atsim:

Portugueza:

Uma

respon-

 

save-se d'esta maneira:

Politica da Monarchia Portuguesa:

car incitamentos.

lutamente incompatível

$:

'rÉÉdeu o estranho mendigo, que

tambem dava esmolas, para se apu—

rar quem-era. Dada umabusea em

avessa encontraram-seduc- dife-

ªntes ”valores *além de multas joias

de grande valor. interrogado, o ho-

mensiuho disâe—que pedia aos ri-

cos para dar aos pobres. . .

Ora ahi temos nós um José do

Telhado na Russia!

0. concern-nou extro-

vogantes.—Uma casa comer-

cial de New-York abriu __ha tempos

um concurso verdadeiramente pi-

toresco: — Quantas 'penas possue

ºtima galinha?. . . Quem respondes-

se com segurança a esta pergunta,

receberia o premio de 500 francos.

O numero de respostas foi cres-

cldo, sendo o premio adjudicado a

uma cosinheira, que se limitou a

responder:

Uma galinha tem 8:120 penas...

'Os promotores do concurso,

conferindo o premio a esperta crea-

tura, mandaram-lhe uma atenciosa

carta, louvando-a pelo valioso ser-

vice que havia prestado a historia

natural. . .

Efetivamente desde Plinio a Bu-

fon, e d'ahi até esta parte, não .se

_ havia feito descoberta tão maravia

symbolo.

ovo-oo-

(Conclusão)

*
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dadeiros criminosos. Conta-

vam—se a este respeito tantas

historias o tão horrorosas, que,

por fim, toda a massa das edi-

ficações condenadas foi envol-

vida no terror, como n'um eu-

dario, e até os proprios la-

drões, espantados pelo terror

supersticioso que as suas de—

predações tinham creado, aca- tava frio e enevoado. As pe-

baram por abandonar o vasto dras arrancadas da calçada,

circuito do bairro amaldiçoa. jaziam n'uma desordem medo—

do, de trevas, ao silencio,á pes nha por entre a relva alva e

te e á morte. vigorosa. A maior parte das

Foi uma das barreiras de ruas, estavam obstruidas pe-

que falamos que deteve subi- las ruinas das casas desmoro-

de vinhos e licores, que mui- tamente a fuga de Legs e do nadas. Um cheiro fetido e de—

tos negociantes da visinhança, digno Hugh Tarpaulin. Não leterio reinava por todos os

em consequencia dos perigºs podendo voltar para traz, por lados e, graças á luz polida,

e dos encomodos de desloca- causa dos seus perseguidores que mesmo á meia. noite ema-

ção, se tinham resignado a que vinham quasi sobre eles, na. sempre de uma atmosfera

confiar, durante o período da não havia tempo a perder. vaporosa e pestilencial, po-

proscrição, a uma garantia Para. marinheiros pur sang, diam vêr-se estendidos pelas

tâo insuficiente. escalar o taboado toscamente ruas e pelos bécos, ou apodre-

Mas entre o povo aterrori- construido, era uma brincadei- cendo dentro das habitações
Comtudo, nem o decreto do sado poucas pessoas atribuíam ra; exaspera'dos pela dupla ex— sem janelas, os cadavcres de
monarca, nem as barreiras esses factos e. mãos humanas; citação do vinho e da carroi- muitos ladrões noturnos, deti-
enormes levantadas á entrada os Espíritos, os Duendes da ra, os dois fugitivos saltaram dos pela mão da peste na per—
das ruas, nem a perspectiva peste, os Demonios da febre, pois, resolutamente parao ou— petração das suas façanhas.
"dlmorte horrorosa, que era taes eram para o vulgo os ver- tro e continuaram a sua corri— Mas não estava no poder

quasi certo. ao miseravel que

ousava aventurar—se n'aqueles

sitios prescritos, guardavam

as habitações desguarnecidas

e solitarias de serem despoja-

das do ferro, do cobre, do

chumbo e emfim de qualquer

artigo d'onde pudesse tirar-se

o minimo lucro.

_ Todos os invernos, na oca-

sião da abertura anual das

barreiras, foi comprovado, que

as fechaduras, os ferrolhos e

os subterranéos secretos, ti-

nham servido de pºuco para

proteger as amplas provisões

"MTM Dº '“lllllPllli DAS PROVINCllSn

it) _

THEOPHIBO thUTlER

cardº—EsTE
renovação DE JOSÉ BEIRÃO

“da delirante, com "gritos e ur-

 

complicadas e perigosas.

Se o vinho não lhes tives-

se feito perder todas as facul—

dades moraes, o horror da si-

tuação ter-lhes-hia. paralisado

os passos vacilantes. O ar se—

 

A'cidade estava em gran—

de parte deapovoada e, nos

bairros horriveis visinhos do

Tamisa, no meio d'esses bêcos

,nggros, estreitos e imundos,

,,ondco demonio dapeste tinha

tdiaiam), fixado a sua residen-

icia, passeavam á vontade o

“pauta, o terror e a supersti—

' çâo.

, Esses bairros estavam con-

.idenados e era prohibido as to

wdn gente, sob pena de morte,

perturbar-lhes a solidadão

da, rebolava o rechonchudo

Tarpaulin, agarrado ao casa-

eo do primeiro e ultrapassan-

do todos os esforços, ainda

os mais valorosos, do seu

agil companheiro, na musica

vocal, em rugidos de baixo,

tirados das profundidades dos

seus pulmões stentorianos.

(Continuo).

Cademstítuaiºasls _,iºiª-

, um
vez, comentei-ido, d'aqui : trole

dias, com as luvas brancas dos po-

licias que assassinaram o, povo em

18 cie-junho e com as 'luminarias

mortiças nas janellas dos casarões

do Terreiro do Paço, onde se acoi-

ta. o absolutismo virtuoso, diz o so'

guinte, como devem estar lembra-

Dom Pedro, por gra a d.) Deus.

Rei de Portugal os dos A garves, etc.

Faço saber a todos os meus subditos

portuguezcs. que Sou Servido Decntar,

pelas

Tres Ordens do Estado a Carta Consti-

tucionalabaixo trunscripta, a qual de

ora em diante regerá n'mea illsur Reina-

dos e Dominios, e que é do theor seguiu-

A Constituição, rasgadsmente

, D. João, por graça de“, Deus, e pela

Canalizutção da illoriar'cltia, Rei do Reino

Unidade Portugal, Brazil e Algarves,

d'aquem e d'alcm mar em Alrica, etc.

Faço saber a todos os meus subditos

que as Côrtes Geraes extraordinarias e

onstituintes decretaram, e Eu aceitei e

Jurei a seguinte Politica da Mcnarchia

A constituição de 1838 expres-

Doua Maria, por graçadc Deus e

pela Constituição da Monarchia, Rainha,

de Portugal e dos Algarves, d'aquem

d'alem mar em Africa, Senhora da Gui-

né e da Conquista, Navegação e Comer-

cio da Ethiopia, Arabia, Persia e da

India, etc. Faço saber a todos os meus

subditos que as Côrtes Geraes, Extraor-

dinarias c Constttuintes decretaram, e

Eu aceitei ajum' a seguinte Constituição“

Para a conquista do futuro não

é preciso esquecer o passado, an-

tes a esse passado se deve ir bus-

Substitua-ae a

Carta outlto—rgada por uma consti-

tuição do pais, como a dos belgas,

que é modelar, como a da grande

republica norte-americana, tambem

notavel, ou mesmo como as nossas

de 1822 e de 1838, em cujos ar-

tigos 25.“ e 33.º, respetivamente,

se define, n'uma'formula expressa

e, cathegorica, o principio de que

a verdsdeira soberania reside na

nação e que d'essa soberania ema-

nam todos os poderes do Estado.

Firme-se entre o Rei e ,o povo o

verdadeiro pacto de honra, abso-

com as

doutrinas obsolutas da Carta Cons-

titucional. E o Rei que passe a

ser, como o de Inglaterra, como o

da Belgica, como o da Italia e co-

me o Presidente da Republica Fran-

ceza, para mais não citar, a unica

coisa que as democracias moder-

nas permitem que sejam os Reis

e os Presidentes da Republica: um

 

"ll Campeão,, litterario & scientiliui
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& lDYMQ WRIS'BB

Muitas vezes, na sua au—

sencia, eu imaginava que ella

estava ali _e dizia comigo:

«Vou-lhe faller» para ver se

terei coragem, sendo mal re—

cebido; mas, apenas mexia os

labios—como ella para resai

-—-nã'.o pronunciava uma pala

vre. e fugia, Como se ella mi-

tivesse mandado embora.Com-

ltudo um dia tive uma auda-

cia extraordinaria, escrevi uma

carta, muito comprida, onde

declarava toda a minha ter—

&

de imagens, de sensações ou

ros, perdendo—ee em pouco de obstaculos de semelhante

tempo n'aqnelas profundezas especie, parar a carreira de

dois homens que, naturalmen—

te destemidos e n'aquela noite

cheios a transbordar de cora-

gem e de hming stay, teriam

intrepidamente entrado, tâo

firme quanto o seu estado lb'o

permitisse, pela propria guela

da morte. Na frente, sempre

na frente, corria o sinistro

Legs, fazendo resoar os écos

daquele deserto solene, com

urros semelhantes ao grito de

guerra dos indios; e na reta-

guarda, sempre na retaguar—

 

nurp ,etodoe; os meus spfi'ri-

meátcsnecõlloque'ia afinar pou-

co antes ,da chegada de —Dyo-

nisia, na pia de.,agua benta

pendurada n'um tronco do

salgueiro. Os pintasilgos n'es-

se dia tinham bebido toda .;

agua. 0h! como o meu cora-

ção .batia quando ella entrou

no cemiterio, quando antes de

ajoelhar-se diante do tumulo

metteu os seus dedos na con-

cha .de gesso.

Encontram a curta, olha,—

varpara ella admirada e hesi-

tava em a. abrir. Todos os ra-

mos do arbusto onde me eu-

costam, tremiam na penum-

brawcom censuras de passaros

espantados, tal era a febre que

me devorava. Ella abriu em-

fim a carta e começou a lei-a

aos ultimos clarões do dia.

Desaparecer n'uma das covas

proximas, era o que eu dese-

java. Certamente ella ia ficar

zangada, não acabaria a lei-

tura., rasgaria a folha culpada

e deitaria os fragmentos sobre

o tumulo como uma offerta

mais. Não, ella lin sempre, re-

leu, e lentamente voltou a ca-

beça, procurou-me com um

olhar entre os ramos, desco-

briu—me emfim e fez-me quasi

que sorrindo um signal que

não prohibia que me approxi—

masse. . .
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Eu estava. a seus pés na

doce solidão das trevas. Oh!

agora que palavras, e como

não tinha medo! «Adoro—a,- é

a mais bonita de todas as tio-

res e de todas as estrellas. Não

sabe? Ha tres meses que vc-

nho ao cemiterio todas as noi-

tee, para a ver resar. E' uma

santinha e sou um dos seus

devotos., e mil coisas ainda,

com riso e lagrimas, seguran-

do-lhe nas mãos, puxando-a

para mim. Ella não respondia

mas quando eu perguntava:

«Ama-me» ella não dizia que

não. Olhava-me com suavida-

de, com surpresa, mas sem

colera. Vi o seu o corpete le-

vantar-se e baixar-se como se

tivesse passaros escondidos lá

dentro. Olhava-me emquento

que eu fallava sempre. A sua

touca branca tremia mais do

que quando se persignava; era

talvez porque o anjo da guar—

da estava para se ir embora.

Uma occasiâo pareceu-me

que uma mâosinha leve—leve

como uma ave, ,que não 'se

atreve &. pousar—me passava

pelos cabellos. . . Abracei

Dyonisia ardentemente, incli—

nando a cabeça para a sua,

que se não desviava; os meus

labios iam tocar os labios de

ella . . . Estremeci e sentia que

tremia e ella. tambem nos meus

braços. O que era? Este rui-

do d'onde vinha? Fôra como

que um tossir não muito lon-

ge, a tosse de alguem que ad-

verte em tom de censura. Es-

preitavam-nos? O coveiro, ;)

cura talvez? não. Pessoa algu-

ma vinha ao cemiterio a esta

hora. Ouviramos mal.

«Dionísia», murmnrei eu,

e apertei—a mais fortemente;

não havia entre as nossas bo-

cas bastante espaço para que

passasse um suspiro. .. Esta

tosse ainda, era do tumulo que

vinha esse ruido. Sim, do tu-

mulo com certeza. Dyonisia

desembaraçou-se de mim, deu

um grito, fugiu, desappareceu;

eu fugi tambem como ella.

sem a. seguir atravez dos cem-

pos, e não voltei mais ao ce—

miteriosinho d'aldeia, que tor-

nei a vêr hoje longínquo, nas

ultimas dores da sacada, atra-

vez do nevoeiro triste que os

dias de setembro põem na pal-

lidez dos vidros das janellas.

CATULLES Maracás.

FW

SOMATOSE ,

.leoousu'tuinto de primeira ordens.

MWM”



 

  

          

   

   

               

    

  

  

 

  

  

   

' ANNUNCIO
OR este juizo, cartorio

Pdo 2.0 oticio e nos au—

tos de expropriação judicial

requeridos pela Companhia

Real dos Caminhos de Ferro

Portugueses e que por decre-

to de 23 de maio findo foi de-

cretada por utilidade publicas

urgente de uma parcela de ter-

reno, sita em Espinho, com a

superficie de 952,"'10 de lavra-

dio, pertencente a José Morei-

ra Soares, de'S. Felix da Ma-

ninha, concelho de Gaya, para

desvio da linha ferrea do Nor-

te, entre os k.“ 317,4 75 e

319,526 correm editos de trin—

ta dias, a contar da 2.“ publi-

cação d'este no cDiario-do-go-

verno» a citar o referidodono

José Moreira Soares e sua mu-

lher, se fôr casado e quaesquer

outros interessados, para na

primeira audiencia seguinte

àquele praso, virem declarar

a natureza e encargos e mais

circumstancias do dito terre-

no e nunca levados para a

avaliação, com a pena de re-

velia. As audiencias fazem-se

no respetivo tribunal, sito no

convento d'esta vila, ás 2." e

5.“ feiras de cada semana, pe-

las 10 horas da manhã, mas

sendo santificado fazem—se

no dia imediato e sendo feria-

do não se fazem.

Feira, 17 dejulho de 1907.

O escrivão,

José Candido Marques d'Aze—

veda.

VEHlFlQL'EI:

Carlos Pinto.

IRBIIIIA'I'AEÃB

(l.' publicação)

' 1 dia 11 de agosto pro—

ximo, por 11 horas da

manhã, a porta do tri—

bunal (lo comercio d'esta co-

marca, vão à praça para serem

arrematados e entregues a

A quem maior lanço oferecer so-

bre a sua avaliação, os bens

M casa decente, d'esta

cidade, recebem-se alu-

ano letivo venham frequentar

aquela escola ou colegios. Se-

rão tratadas como pessôas de

familia, com todo o esmeroª e

cuidado.

quem tratar.

 

os seus amigos, fregueses e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go—

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas e sacrificios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores diatracções.

commodidades, encontrar-se—ba á chegada de todos os combyos ; es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Cysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

ELITE AVEIRENSÉ

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

  

   

VEIRO ORTO

_.'—

Petroleo americano, caixa de

2 latas ......... 86205 33125

Petroleo russo, caixa de & ls- '

“lorolelQ-b. 'eªiºoã gªlºs

Gazoline de 680.º, caixa de 2

latas ................. 3.3175 ”835

nas que no proximo

 

N'esta redação se diz com Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

' HUTEL BYSNE-BÚl-V Sil
Aveiro

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

 

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

crisma vento

E. R. FERREIRA OSORIO

l3—RUA MENDES LEITE—21

AVEIRO

Tenho a honra de informar os meus

ex?“ freguezes e o publicoem geral

de que estão expostos de hoje em

.leante todos os artigos para—& pre-

abaixo mencionados, penhora- sente estação, e porisso peço & fineza
dos ao executado Manoel Mar-

ques da Silva Branco, tambem

' conhecido por Manoel Marques

da Silva, viuvo, proprietario,

de logarçdo Vale d'Ilhavo de

Baixo. freguezia d'llhavo, nos

' autos de execução de sentença

' comercial que lhe move Joa-

quim Antouio Caldeira, viuvp,

proprietario, da Ollveirinha:

' Uma morada de casas de

habitação, sido e mais perten—

ças, sita no logar do Vale d'I-

lhavo de Baixo, freguesia'd'l—

lhavo, avaliada em l:200$000

reis.

Uma morada de casas com

uma risonha, parreira e agua

de levada, sita no Vale d'Ilha-

vo de Baixo, freguezia d'Ilha—

vo. A setima par te d'este pre-

dio é foreira em cento e sessen-

ta e nove litros e setenta e oito

centilitros de trigo, com venci

mento pelo São Miguel, a Al-

fredo Rangel de Quadros, ca

sado, proprietario, d'AVeiro, e

todo o predio 'é foreiro em do—

zentos e oitenta e dois litros de

   

         

    

 

  

    

  

  

     

   

  

trigo tremez e uma galinha, ,

com seu respetivo Iaudemio, 8

Alberto Ferreira Pinto Basto,

da Ermida, avaliada com aba-

timento d'aqueles "encargos em

2:478â100 reis.

Terra lavradia, sita na La-

goa do Mau, limite do logar

do Vale d'Ilbavoy avaliada em

450%000 reis.

' Uma terra lavradia, sita

na Chousa do Escrivão, limite

do Vale d'Ilhavo de Baixo,

avaliada em 2505373000 reis.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos pa-

ra deduzirem os seus direitos.

AVeiro, 18 de julho de

1007.-

vsmriousi—O Juiz de direito,

Ferreira Dias

0 escrivão do B.º oliicio.

Albano Duarte Pinheiro e

“. Silvio,? " : 4", , , '

de visitarem o meu estabelecimento,

o mais antigo da cidade, para verem

0 que ha de maior novidade e mais

lino no genero.

Especialidade em camisaria e gravataria
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'-' AGUAS DE PEDRAS SALGADAS

Gazosas, bicarbonatadas sodioas, .

lithlcas, arsemcaes e ferrugmoscs

X

Usam—se no Estabelecimento Hldrologlco, e fóra

d'ele; a agua do

Penedo é utilissima na Iitlliase urina e oxalica, gota agu—

da ou chronica, dermatoses arthriticas, cistite chronica, doen-

ças do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo—novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes José Jullo Rodrigues e Grande-al-

calina, são de indiscutivel efeito na diabetis, colicas e estadºs

oongestivos do fígado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, “etc.

Gruta Marla Pla.agua bicarbonatada ferruginosa,excel-

lente para o tratamento da anemia,cblorose, dismenhorrea, Ien—

corrhea, Iimfatismo e nas convalescença. ,

D. Fernanndo, rica de acido earbouico. Tem aplicação

vantajosissíma nas dispepsias atonicas, gastralgicas, gastrites

çbronicas, vomilos nervosos e nas areias I'oefaticas De sabor

muito agradavel, constitua tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas at'tlllciavs ou suspeitas de

conterem acido curbonico introduzido artiticialmente em dosa-

gem incerta.

 

AS aguas de PEDRAS SALGADAS vendem—se

em todas as drogarias, farmacias, hoteis e meteu

rentes.

Deposito principal no PORTO—Hua da Cancela

velha—81.

Em LISBOA—Largo de 5. Antonio da Sé—B. 1.º.

 

O ESTABELECIMENTO HIDHOLOGIGO DE PEDRAS SAL—

GADAS, um dos mais formosos e completos do [raiz. abre eu) 20 de

maio. Excelentes hoteis—AGRANDE HOTEL & HOTEL do AVELA-

MES Caminho de ferro até Vila-real: desde ponto em deante, carrua—

gem e mala-posta.

Em breve—Caminha de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estação a duzentos e ciuooenta metros do Estabelecimentoe
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Ettllldmlllllillltliººlonial on company cªnta.-ia R. M. 3. P. —

SANTOS participa ao pu-

blico que na rua do Ame-

JOAQUIM CORREIA DOS

ricano tem um sortido de can-

taria de Gestosa e outra pedra

mais inferior, tendo tambem,

portõesjáprontos,e encarrega-

se de qualquer encomendaque

seja preciso, assim como de-

graus de picão e outra

quer obra. Vende tambem so-

leiras, chumbadonros, bocas

de forno, lareiras, etc., etc.

qual-

Pede a todas as pessoas

que precisem a fineza de o

procurar, pois são convidati-

vos os seus preços e é seguro

o seu trabalho.

 

DEIIIIMIIIEÃU
0 abaixo assignado de-

clara, para os devidos

etfeitos, que n'esta data cbns-

tituiu seu bastante procurador

o“ ex "'º sr. dr. André dos Reis.

Aveiro, 18 de julho de 1907.

Manuel Tavares Ferreira.

Editos de 30 dias

O juizo de direito da

Feira, cartorio do es—

crivão Vieira de Sousa,

e na ação especial de expropria-

ção por utilidade publica, em

que é autora a Companhia real

dos caminhos de ferro portu-

guezes, com séde em Lisboa,

e reu Antonio Fernandes Ca-

marinho, de S. Felix da Ma-

rinha, cºncelho de Gaya, co-

marca do Porto, e mulher, se

fôr casado, e quaesquer ou-

tros interessados e na qual

açâo aquela companhia, auto-

ra, alega que por decreto de

23 de maio, publicado no

cDiario-do—governo», n.º 120,

de 31 do mesmo mez, do cor—

rente ano, fôra decretada a

expropriação por utilidade pu-

blica e urgente de uma parce-

la de terreno, sitaem Espinho,

d'esta comarca, que parte do

norte com Antonio Rodrigues

de Oliveira, sul com Manuel

Francisco Catarino, nascente

com Manuel Guedes dos San—

tos, e poente com o proprio

possuidor, o reu Camarinha, e

a qual parcela de terreno tem

de ser expropriada p este, pa-

ra desvio da linha ferrea do

norte, entre os kilometros 317,

475, 319 e 526, e marcada

com o n.º 34, na planta junta

á mesma ação sob o n.0 1, cx-

pedida e devidamente autenti-

cada pela Direção fiscal de

expropriações dos caminhos

de ferro, para base e suficien—

te fundamento da mesma ex—

propriação, com a superficie

de 8633360, sendo 67,“'ª20 de

pedreira, e 7963210 de lavra-

dio, e quejudicialmente reque-

ria nos termos legaes, correm

editos de 30 dias, a citar o re-

ferido reu, dono do mesmo

terreno, Antonio Fernandes

Camarinha, e sua mulher, se

fôr casado, e ainda quaesquer

outros interessados, para na

l.ª audiencia d'este juizo, pas—

sado aquele prazo dos editos

e este contado da 2.ª publica—

ção d'este annuncio no «Dia-

rio dri-governo», em cuja au-

diencia esta citação lhes lia-(le

ser acusada, virem declarar a

natureza, encargos e mais cir-

oum'stancias da dita proprie-

dade e nomearem louvados

para a sua avaliação, com a

pena de revelia. As audien—

cias n'este juizo, fazem-se no

tribunal d'elas, sito no edilicio

do convento desta vila, todas

as 2." e 5." feiras, por 10 ho-

ras da manhã, ou nos dias

imediatos quando algum de

aquelles fôr santificado.

Feira, 17 dejulho de 1907.

O escrivão,

José Vieira de Souza.

Vnarrrousr:

Carlos Pinto.

 

  

   

 

  

   

   

   

  

  

MIILII REIIL INGLEZl

 

. _. Ar ': 3 a: x,.— _.,»_x' '

PA UETES CORREIOS A SA |(SORTO) H R DE LEIXOES

NILE, Em 6 de agosto

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideu e Buenos—Ayres,

'

MAGDALENA, Em 19 de

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos—Ayres.

agosto

Rio de Janeiro, Santos,

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 365600 réis

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

AMAZON, Em 29 de julho
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

Montevideu e Buenos Ayres. ,

NILE. Em 6 de agosto

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideu e Buenos Ayres. ,

ARAGON, Em 12 de agosto
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3! classe para o Brasil 336500 rôil

 

A BORDO IIA OREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'
classe escolher os beliches a vista das plantas dos pa metes, ma,.
pªra isso recommendamos toda & antecipa—
cao.

AGENTES
NO' POR'FO: EM LISBOA:

TMT &, RUMSEY JAMES MWES & É.

19, Rua do Infante D. Henrique. 31—I.º Rua d'EI-rei,

ESTAÇAQÁQE vrnno
“A ELEGAIITE,,

POMPEU DA COSTA PEREIRA.

Rua José Estevam, 52 e 84

Rua Mendes Leite. 1, 3 e B

AVEIRO

 

 

 

tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-

gos de alta novidade para a presente estação, importa-

dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, em

boas condições de bem servir o publico com a variedade e

bom gosto de todos os artigos por preços excessivamente

medicos.

Coloni-I sortimento de tecidos d'algodão, fantasia,

para blusas e vestidos.

Linditoimos córtes de fazendas de pura lã, e lã e seda

para vestidos.

Blusas bol-dadas em cortes, alta novidade, em seda,

- lã e algodão.

Sombrinhls, grandioso sortido, de seda e d'algodlo p..

para todos os preços.

.l'allde lot-tido de zephires ingleses, de primeira

qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelica.

Enorme lortimento de meias, coturnos, luvas mi-

taines, leques, espartilhos, sedas, pongées,

messalinas, glacés, setins, gazes, tules, plissés,

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias , Bijuterias

Camisaria e gravatarla ;

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que

 

WuCAMPOS *?
W"*“ swea—

HIQQBIRA Dã BOZ

__.çºa._

ABRIU NO DIA 24 DE JUNHO

Este estabelecimento balnear, encontrando o publico as maiores

comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, salgados, douchee,

de chuva, alcalinos, algas marinhas, sulforosos, de piscina, e limpe-

za, por preços relativamente baratos, como tambem um esmerada ser-

viço de hotel, comprehendendo medico e banho de 800 reis e. 26500 rs.

por dia. Unicamente serviço de quarto e medico ao preço de 800 a

15500 reis diarios.

Ila tambem banhos de imersão em banheiras de vidro, esmalta-

das, e banheiras puramente higienicas fabricadas n'este estabelecimen-

to. O serviço de banhos para medir.-o, é feito em banheira de vidro.

Este estabelecimento tem diariamente um magnifico automovel

para serviço dos seus clientes.

0 medico

Dr. Cerqueira da Rocha

O proprietario

Abilio Pereira. de Campos
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